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tnste elá será, 'que, apercebidos da ideia do, confronto com a administraçâo I
DEMOLINDO

-

,

verdade, já se vão sangrando em monarqurca. -

saude, afirmando a todos os ventos Querem·se' as contas, mas exstarnerue n J[QIIIT' ,� Mn [M pnOT"flAlAs eleiçõe,s politicas e os partidos que, se perderem, é por terem sido ��:Om���:ri�::��mS��rc��:': ��i�::�;��: U [IlU Il U [ un UOA
criminosamente falsificados os re- Querem-se as contas, mas com a indica- O reinado de D. Maria I veiu demons-

R I' I
�. .

d
' h·

censeamentos. ção minuciosa da receita e despeza, de trar que o braço de ferro do marquez de
ea isarn-se aman ra, quasi por mesmo precisamos escer a IpO- h- d d d 'fi

'

.Arnan a ou passa o, epois. de mo to que se possa ven car a sua exatr- Pombal não pudera desviar da carreira
todo O paiz, as eleições suplernen- tese de ser esta a doutrina expen- se evidenciar a derrota, acr.escen- dão, pela observancia das provas. da decomposição esta sociedade en vene-

tares de deputados, em pureza e dida publicamente pelo candidato. - .

d f I
A Junta de paroquia, envolvida ha tan- nada, pela educ,ação I' esoitica, O· ministrotarao am a que oram erue mente ,-

Ih
importancia .certamente as primei- Isso então seria agravar a sua si- tos rneze s nesra situaçao que pouco e pôde exterminar a companhia; mas não

d
..'

t ã' t
-

d
.

d expoliados dos seus votos. devia agradar, só desta maneira, se a aju- pôde extinguir o sêu eSD, irito, nem os seus
ras O nosso regimen, pois, como uaç o, que se ornarla ernasia a-

,
Coitados! De -qualquer maneira dar a verdade, conseguirá impôr a sua discipu-es, �Ul: eram em Portugal toda a

é sabido dos 110SS0S leitores, e aqui mente vexatória, para J'amais ele d I f ret n h 'd ei
'

teem que escu par as raquezas p e sa onesn a e, e seremos nos os
gente; incluindo Pombal em pessoa. Pô-

O acentuàmos, as anteriores foram ter a ousadia de expôr algures a
proprias, Mas nós, que já estamos primeiros a reconhecê-Ia. de, á Custa de vontade e dinheiro, tarjar

O produto hibrido duma socie.iade sua opinião. d lamuri 1
- Quanto ao paço episcopal, ha ern S.

um, Porjugal aparente: não po"de atterarcientes as amurias que e es va o B h h b
.

revólta, sendo inquestionável que O Partido Democratico tem-se
raz quem estran e que tam em agora a indole adquirida do povoe.Corno char-

d t d
.

d h I d h d
fazer, meteremos algodão nos ou- nos lembremos de querer publicadas as rua que revolve a aléba, exterminou as

os epu a os sarram o c apeu a - esentran a o em patentear 'q'(le 'd dei I 'h dizern resoei à drni
, ..

I'
VI 0S e etxa- os-emos c orar o contas que izem respeito sua a mints- plantas visíveis; porem as raizes dos car-

to e re uzente do antigo Diretorio. a este respeito tem' sido sincero o choro triste e amargo dos infelizes. tração , '
' dos e esçalrachos ficaram e reverdecerarn,

Outro tanto não sucede ,agora., seu proceder. E porque assim é, E depois das eleições camarárias
Tambem agora, heim? ! Pois não sãe Logo que a morte do rei condenou o mi-

Dentro d,'o Partido Republicano por-, determinoo,u, pelo seu Diretorio, que te
-

d d b
estas as contas que, já pedimos em 28 de nistro ao exitio, rebentaram do chão os

d d
,t::rao '.! re o rar, O pranto, e esse maio e em que-tantas vezes temos insis- I..J d

tuguez tem-se procurado 'afirmar, os can I atos se apresentassem e t�' "

d ido ha mei
' cogume os, ca .acornar .o trono uma raí-

fi
en ao sera maIS estron oso, por udo a meio ano para cá �! Pois não são nha a quem nunca sobrou o juizo e veiu

bem atto o principio de que é ás
\. zes.sem,

a propaganda. dos seus ser mais geral. '
estas as contas que o sr. João Rasá Bea- a morrer doida. Nos seus Quatro reis a

comissões municipais e paroquiais �de�ls. Cada. u.£I1. tem dito �a sua triz, detentor do paço, protestou ha me- dinastia de Bragança contava Já dois m�n-
que cabe o direito da escolha d03 Justl�a e da justiça que assiste ao

� zes apresentar, sem que até hoje o tenha tecaptos : Afonso VI e D. Maria I. _

deputados, bem que sob a sansâo partido por que combate, ÇAl'{CroNE£RO' DO fovo feito ?,! " Nobreza e clero; de mãos dadas, sen-
.

d
. '

h'
.

.�
f. E estranham então que a gente escre- tiam a necessidade de continuar a come-

lógica e aprovativa o Diretorio. � I, Junto u03 seus eleitores.teem Oh arvoredo fechado, .

Iv�, qlue o . �ovo murmure e,tlre concur dia do ,tempo de João V, que o importu-
Evidentemente, sendo este a.velar, os candidatos do Partido Republi- Não digas que 611 aqui vim; soes i , ••

,

no mini.stro viera interromper. Cumpre-
d 'd doc cela oui I' fi d' Não quero que o amor saiba

com to o o ÇUl él o, pe a pujança cano orruguez a rma o as con- N
' 1�lmpeza 4a ,eldade - nos, ,pOIS, a nós, registrar as fi,sionomias

.

·d' I
.

- ovas uem l)drl�S de mim. �

e independencia do parti 0, a e e e vicções que os vitalisàm; ahi, no , E' assa:z repugnante a sujidade que se
dos personage�s- e a aç�o da peça. Des-

só a ele compete a-aprovação das, seio do povo, teem feito ouvir, a O meu amor é um cra�o, vê e sente em diversas ruas -de Faro. Ha se modo o leitor ficara �abendo melhor

candidaturas. Foi neste sentido ql.!'e I sua voz, mostrandQ, a vontade dê Só eu o soube �$cl�lher; moradores que, sem o minimo re�pelto á somo era esse tempo, do que se nos d�-
se iniciaram e teem dirigido todos I que estão possuidos para trabalhar (\ craveiro não tem OOlro, lei e sem a menor considera:ção pelos vi·' ,morassemo� .

a estUdar os casos mesqul-

Só se 'vi6r a nascer. sinhos ou transeuntes, lançam pára a via n,hos d.a pol�tIca : o processo do màrquez,
os trabalhos, ainda que com ligei- e bem servir a Patria e a Repu- publica' as maiores porcarias,'ficando ahi areablhtaçao dos reu� de 3 de setembro,
ros atritos, hoje felizmente desfei-' bl'ica. , . M8fti�a do larauj-al, tempos esquecidos. etc.... .

tos perante as legitimas considera- 'Para longe e bem lqnge vá esse O�ile-me I1ma lara!ljinba; Que as autoridades competentes deem As mfluenclas do aonfisslonaflo e de

ções de interesse geral para a uni- tempo em que, como dissemos, só Ames qlJe ela seja azeda, uma vista de olhos por e$tas coisas e evi- alcova tornaram a ser domin-antes, ag0_ra

d d d·
.

d d P d d h c
. Da sua mão é dociuba. tem de futuro essa:> vergonhas_ " que no, trono se sentav2 uma mulher, vir-

a e e vre omlfilO o gran e ar- a vonta e' os,c eles, Imperava. Pa- luosa SIm, mas tam�em a maior,beata que
tido Democratico. ra evitar a reprodução dos factos � o blo�o ,a edt,lcação jesuitica podia crear no decur-

O mesmo não aconteceu com os
.

que então se passavam e que a um "'OPI! A � !I CO,U�\,.,. A �'�,O
Diz-s:: por ahi, vagamente, que os unio- so de quasi tres seculos. Os em¡:oenhos fi-

t S 'd d It" b ..� ...Iii.. iII.'� ....�.� nistas e socialistas de Faro se congregam caram desde então caraterisando a móla
ou ro P31rtt os, on e os nomes se empo exprImIam a uso e estupI- aos evolucionistas, para, todos juntos, fa- principal do me:anismo administrativo

apresentavam como que saídos do dez, abuso da parte dos chefes e Dr. Afooso Costa
zere;n um ataque cerrado ao Partijo De- portuguez; e á sombra deles, á sombra

alçapão de qualquer magica des- estupidez dós candidatos, é que se Foi a'·todos os titulas grandiosa a ma- mo�ratico, por ocasião das eleições cama- da, camarilha que reinava no 'paço, insti-

lumbrante. E assim, sucessivamen ... intenta agora, na vigencia da Re- niJestáção que fizeram no Porto ao dr., rarlas. '

tUla·se uma deso-rdem, tão soez como

te, esses -nomes foram saindo dos publica, fazer conhecidos os candi. Afonso Costa, quando ultimamente ali foi Se fosse verdade, ném mes[ño assim o corrma. O desembargrIdor formou-se em

chapel,ls dos chefes, sem que se datos do eleitorado. realisal' uma conferencia sobre a situação Partido Democra-tico tería mejo ao gran· tipo de pujança inepta, cheia de basofias,
,

I
do paiz, e tão grandiosa e ele,quente ela de' 'bloco. Mas estamos em crer que será ventripotente, e faz-tudo duma nação

, OUVI5se ou lesse a gures que esta N e n h u m republicano sincero foi, que as oposições, apezar de sistem a- mentira, porque a atitude dos socialistas, que naq,a sabia, Pina-Manique, o grande
ou aquela comissão os houvesse al- deixará de o reconhecer e de o ter tic:¡s, enguliram a pé quedo e sem rumo- cainmo em tal erro, seria o cumulo do re- homem do reinado, era desembargador,
vitrad,o.

,

afirmado de viva voz ou pela im- res as verdades qlae o ilustre presidente trocesso e d_a incongruencia. mtendente geral da policia, administrador

Predominou em toda a linha o prensa,. E os que o tiverem afir- do ministerio ali expoz com a sua viva in- Nada, mão pode ser! Mas se tal coisa da alfandega de Lisboa, feitor.'mór das

principio da idolatria. O chefe, tal mado terão tido a coerencia e a
teligencia e o seu habitual desassombro. se realilliar, podeŒ\ desde já ficar sabendo alfandegas do reino, provedor da casa pia,

I d·
Por aqui, se vê que o prestigio do go·, que, nem assim teremos receio de vencer. administrador das calçadas e da ilumina-

qua como no tempo a monarqUIa, hombridade precisas para repu- verne está superior aos estultos capriehos ção da capital, e muitas cousas mais.

indigitava os amigos para a grande diar a esmola de qualql:ler candi- daqueles que, pelp estafado processo da Uereado de bo._.tallças A' sombra da proteção desembargato-
luta. Só por esta forma se com- datura, desde que não possam fa- calunia, pretenderam denegrir o bom no- Não �àbemos o que ha de positivo a ria ferviá o roubo. Um Sarmento e um

preende que por certos circulos zer-se conheddos daqueles,que os
me e !>ão carater do dr. Afunso Costa. respeito das ultimas resoluções que se Costa, (era sabld'o por toda a gente em

fossem propostos individuos que d
.

I
l) chefe do Partido Democratico é por tomaram, quanto al) mercado de hortali- Lisboa), tinha:n loja aberta de logares' pu-

evenam e egero todo a paiz delirantem!!nte aclamado, sen- ças, 'mas consta-nos' que, por vontade da blicos; um sargento mór das ord�nanças
ninguem por lá os conhece, nem São estes e outro3,semelhantes, do este facto a prova irrefutave! de que o çomissão distrital. em vez do encerramen- (jo Fuódão comprou o cargo por 5:000

teria a fraca lembrança de os pro- os factos por onde se aquilata do Povo ama a RepubJica é deseja á frente dos t.o se fazer ás dezeseis horas passará a cruzados. Certa freira, querida de LUlz de

pôr. carater do individuo, visto sermos ieus destinos o maior estadista que ela ser ao pôr do Sul. , Vásconéelos, era considerada como um

Numa só hipotese leva/riamos a de opiniáo que o carater politico possue e o temperamento mais anergico Vá lá. Se assim for. concordamos. dos melhores empenhos. E o proprio ar-

bem tão grande corrução e é a de d fine bem �arate pess 'I
dos homens p!.lblicos da atualidade. � cebispo de Thessalonica, o confessor da

e o c ,r oa . rainha, onipotente sol da 'monarquia, não
se considerarem esses tais canJi- A propaganda tem sido traba- d.lI;ameoto de impreusa Jllta de ,.ratlil de Olhão se dedignava de proteger os Ferreiras.
datos como jarrões �normes, tão lhosa e intensiva, e d eleitorado de- Concluiu·se na quartafeira o julgamen- 'arrematantes dos contrabandos. Foi essa

só apontados para decorarem a ve estar suficientemente eluciJado to de imprensa movido pelo sr. dr� José Devjdo a uma informação particular, uma larga historia cheia cie peripecias.

galeria dos partido.s, á semelhança I para
concorrer ás urnas. Cremos Vicente Madeira contra' o sr. dr. Batista que tive�os na conta de v�rdadeira, pu- Outrora as tomadias eram queimadas;

d b d Dias Gomes, cx-diretor do semanario blicamos no Heraldo de 18 de outubro a mas a rainha convenceu-se de que melhor
os onecos o plm-pam·pum. "bem que não haverá surprezas, pe- Ecos do Sul, de: S. Braz de Alportel, por. noticia, de que fô_:a dis.s.olvida � Junta de valia pôl-as em praÇa, e aplicar o produ­
Ora que isto assim é prova-lo-ão la simples. razão do paiz

-

estar'bem virtude dumas locaes publicadas nesse paroqllla de Olhao e, por força das refe- to a our-as pias: As, toma:.dias não eram

as eleições que amanhã se realisam. integrado no Partido-Democratico." jornal e que o sr. dr. José Vicen�e Madei- ,rencia's -que a seu respeito o infor�ador àrrematadas, mas, eram d�das por avalia�

O terreno está preparado. Boa que é o partido do presente e do ra considerou injuriosas e dlfamatorias. tinha dado, comentámos que essa dlssolu, ção aos Ferreiras) qu� engo�daYalTl, en-

semente tem sido lançada á terra. futuro da nação portugueza. I
A acusacão fê-Id o proprio quelxo,so 'e o ção ha muito ;deveria ter-SII vel'ificado, gordando 0<; seus protetores. Consiotera-

O
. . c' reu teve 'como advogado o sr. dr. C�rlos para evitar escândalos e vergonhas. va·se uma das me·lhores postas a de su-

S COmICIOS, as conlerenCla::i e os As urnas falarão, dando uma ex- Fuzeta.,) jtJrl resolveu nó sentido de que E� virtu,de desta n?ticia, receb�mos perintendente dos contrabandos. Os mi-

manifestos são aos cardumes. A im- traordinaria m�tioria de' votos ao se verlficdram os factos sobre que rec.aiu no ala seguinte um ofiCIO do sr. Jose Se- nistros eram creaturas singulares. O mar­

prensa não se tem poupado aos nosso partido, queassim ficará com a acusacão, mas que o reu os cometera bastião GtJita, presidente da referiçla Jun- qq.ez de Ponte de Lima, dado por prodi­

maiores esforços, para a melhor o predominio inconte::;tado sobre sem intenção de Injuriar nem difamar. ta, no qual este cidadão nos peJia o ob- ,go, nem por isso se julgava inapto para

orientação do publico. tojos os outros, dentro do Con- Nestes termos, o sr. dr. Batista Dias Go- sec¡uio oe lhe dizermos quaes os motivos governar o reino. A sua paixão er�m as

C
mes foi absolvido. que no:; levaram a afirmar tal coisa. ,gran-c.ruzes, e ocupou-se todo na grande

oatrariamente ao que só no gresso. Recebido este oficio, desde logo sobre, -obra de fixar duma vez ,3 côr das fitas de

tempo da monarquia se dava e Isso 'e só isso constituirá a fe,lici- Coisas de 8. Ofaz
estlvem<¡!s no 'conceito que formaramos da

I'
Cristo, de Aviz e de

,santIago, O, ca,
rdeal

co�stituia O maior �Itrage para o' dade del Republica, pois toJos sa- Alguem de S. Braz nos escreve, dizen- Junta e, pelo dever de correção e justiça da ,Cunha tinha ul.l1� ostentosa livraria:

elelt<;>rado, os can�ldatos, desco- bem quão' afan')sa01ente este par-
do-nos que é precIso não esquecer a his- qLle sempre orientoú o n'osso procedime::l- '11:000 volumes, a q)le alguns ch,amavam

nhecldos dos seus CIrculos, teem-se tido tem trabalhado para a re�tau-
toria das celebres contas da Junta de pa- to de jornalistas. dlrigimo�nos pessoalme?- I

as onze mil virgens. Mds o graQde homem

roquia e das não menos celebres contas te ao Informador, para que nos esclare- ',do tempo era' o arcebISpo de Thessalo-

ahi apresentado, mo,.. trando o que ração da economia do paiz, mola do paço episcopal. cesse o c�so e I?os indicasse q¡¡ae"que,r nica, - tão bruto o atrevido que não es�a-

são e o que valen:;, dizendo ao que real da regeneração, como povo in- Agradecemos o incitamento e louvamos escandalas, ou v�rgonhas em ,que a Junta, pau a uma sov� que lhe deram ,na'mati-
vão e o que desejam dependente, o interesse que ao povo àe S. Braz tem houvesse mcorndo, para as!llln nos ha. nha de Queluz, moendo-o com sacos de

Nem era logico,. nem era dece,n- O Partido Dem,_oeratico, indo á causado a nossa campanha. bilitar á resposta, insistindo na acusaçãõ. areia e deixando-o pelas ruas cla amar-

As contas que vierClm publicadas ,a res· E' Ceno, porém, que nenhum facto gura. _

te que neste regImen outra COIsa

I
urna em !odos os circulos, p�uvará peito da Junta de paroqUIa já rodos nós concreto ouvimos referir at> dito informa- Qaem o conheceu de perto viu·o rus­

se fizesse. Apresentando-se o can- que o nao faz p'or diletantIsrnO e sabemos que foram para inglez ver e pa- dor, pelo que, em no�so entender, fic0u "tico e volumoso, exemplar acabado da

<lidato aos seus eleitores, provará tão somente para acentuar o seu ra iludir os papalvos. Claro está que não exuberantemente llibada a boa reputaç�o 'brutalidade fra,gesca e fidalga do fim 'do,

.qlle não é umpato mudo, nem �lm valor e mo,;trar que esta Patria re'- satisfizeram ninguem, porque logo se cQm- d�s m��Qros da -referida Junta� ,

I seculo
XVIII e,m Portugal. Tinha come­

mistzficadúr pOlS demonstra aSSIm viverá sob o seu impulso benefico. preendeu o artificio do seu forjador. . ÇonCl�s de que �ssir.n té�os cumprido çado por' ,cabo de ,�squadra ,� �on,serva-

..

' b' ,. .� E' t
.

.

'1,
-'

, , ,Apezdr, de tudo" ha hlpocr�tas que se o no:!so-�ever, aqUI delxam�s esta tormal va os habitas: - ate com o prmclpe do

s�r coe. en�e com os ()�S prmci celoque mnguem tem I u::>oe� ::;�- Julgam vitoriosos com a exiblçao grotesca declara'fao, para' que com ela-se desfa- Brazil, o futuro D. João VI, a quem tra:-

pIOS rep,ubhcanos. O candtdat.o que bre o resultado, �mbora� para tncI-1 d�ssas contas ex-}uisitas, misterlosa� e si-I ça.m ,M. espirit� de ,que� quer que seja lava dum modo incivil e grosseiro. Era
se esqUIvasse a tal prova sena pa- I tamento partldar.IO, -nasctdo a¡Jel1as /

blllOas. as loas l!npresso�s. que a noticia do He- I rubro e gordo, e, sentado á fresca, desa­

ra nós, como para tocta a gente da fraqueza, os orgãos jorndli�tico') "O que no entanto é verj�de, é. que o ral o, p�r �entur�.lhes tenha causéldo.�, b�otoa�o, satlsfazia·se em gosar as diges­

sen3ata um homem sem car,.ater, dos outro:; partidos se e:;falfem P,:vo de S. Brdz e todos os dem'lb clda- Alem, disto, alOja �verlg,uamos �ue toes. O marq1-lez de �om�al dera-o por

. 'I " '

b ' , d . d' "d
.,' , � daos q�e nos lerem, bem sabeln que tal nem,o facto da dlssoluçao estava reallsa- confessor á rainha, entao prmceza do Bra-

um sImp es .tro�atlOtas a .u:::.ca ao IZe,rl? ':lue a,vlt�rla lhes pe�te?- prestaçao de c,ontas fOI um artelr,HO bi- d.:> 'e que portanto,� notIcia era inexata zil, pai ver como ele era jovial e ignoran­
.suas conVemenClas. E para lS�O nem cera. fn:::.te vltona a sua! � tao lião de ensaio, para 'arll}ar aQ efeIto, pela sobre os seus dois aspetos.. te. D. Maria 1 fel-o inquisidor mór e seu

:
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COIVTOS E NOVELAS

'i',

Ahnancil

Por seu cunhado, o sr. Fi"aocisco de Bri­

lo, do Arieiro, fo,i pedi'da em casamiloto a

sr.a'D: Maria Gertrudes Careto, muito pren­
.dada e estremosa filha do sr. Manuel de
Suusa Careto, importante proprietaiio de
Vale Formos,O, para o sr., Francisco Martins,
abastado proprietario de Aimancil e nosso

dileto amigo.
'

,
-Encontra-se gravemente doente a sr.a

D. Emilia das Dores Pires.

Desej amos á ditosa s&nhora rapidas me-

lhoras.
.

-No sitio das Ferrarias um maltez com

o nome de Bóguinha implicon-se em desor.­
dem com um individuo'chamado �anuel Se­
rafim e com a mulher deSIr, Augusta Cas-

.

calbeira. A desordem foi provúcada pelo re­

ferido Bóguinha que, num ato de verdadei­
ra selvageria, feriu gravemente o Serafim,
com fundos golpes de navalba, e não se

contentando com esle serviço ain,1a foi mu-
.

nir-se duma espingarda para matar a 'mulber
do ferido; rna's como a espingarda errasse,

r"go, devido ao ruim estado em que se en­

contrava o cartucho, tratou de massar ,a
.

mulher com coronhadas, deixando a num

misero estado. us dois· feridus entraram

no hospital.
.'

._

E aioda não deram ordem de prlsao ao

mlseravel, já'tão conbecido por cri,mes desta
nalureza.

. ,

Alte

O beaterio aItense está altamente indigna-
� do com o roubo que se efetunu á pessoa

O nosso estimado diretor sr. Lister Fran- de S. Luiz, na sua capela, na noite de 9 �o
co foi cnnvidado pela camara municipal corrente, por individuos que até boje, oao
desta cidade para, _Da sua qualidade de pe- se sabe ao certo qllem fossem, recalOdo
rito em aSSllnlOS de pinlura, dirigir a colo- moitas das suspeitas om alguns livres. pen­
cação e dislribllição dos quadros existentes sadores da local!�ade. São suspeitas IOflIn­

no antigo Paçfl Episcopal, ceLlidos pela Co- dadas e que pOSltlvamentll não leem valor

missão Centr'al d� Lei da Separaç�o e que I algum. .

vão ser expostos, ao publico na egreja dos O rei do� an�maes e patrono .dos �eatos
Capuchos desta cidade. e beatas fOI retirado da sua

_

reSidencIa por
Os trabalhos começam brevement.e. 'mão misteriosa... Oil (:)ntao sena �Iguma.
= Veio ao AI'garve o sr. coronel José apaixonada do santinho que o sedllzIU com.

Correa de Mendooya. os seus galanteios, e ele, arrastado �or es-

= Envolveram-se em desordem, em casa sa se(juç,ão, abandonou ¡¡ casa e fOI Juntar­
dum individuo de :pome Faisca, em Por- ;se ;j esse ente, que lhe causou simpatia.
timão, quatro marinheiros d a guarnição da O .caso é que não ba melD de o enc?n·
canhoneir-a <I Lurio », sllrta naquele porto, e trar) não obstante. se terem e:sgotado t?tlos
os tripulantes dum cerco da casa Fialho. Da os meios d� pesqUisa, para _s� descobrir o

refrega sairam feridos Bento Maçanita, feri- seo paradeiro:. .

,

do por um marinheiro cllj o uome se ignora, Para onde �na o romanesco conqlllstador?
e Joaquim da Bexigosa, ferido ás navalha- Ba,ldados sao esft)rço� elll¡Jr�gados pelos
das por um indlvidllo ne nome Viegas, tam- ,feslelros do belo e, gentil santo em sua pro­
bem marinheiro. Os marinbeiros fugiram, cora, para com brilho e pompa Ill� azol!la-,
,refugiando-se numa veoda de Maria Pires, "rem os ouvidos com duas gailadas e um

.\

. rmrnstro: quasi rei. �entia-se f�liz, satis­
feito e dava largas a sua alacridade, be­

)isca�do as moças do paço I! perseguiu­
do-as pelos corredores, como um satire
amavel. A rainha, que era muito piedosa,
julgava·o, porem, um santo e nada sabia
das suas travessuras. Enfadava-o bastan­
te o governo, a necessidade de ensaiar os
conselhos, antes de ir á presença da rai­

nha; e quando olhava para a escada inte­
rior, que ligava os seus aposentos aos da
soberana, dizia aos intimos: forte praga
é aturar essas mulheres, lá de escada
acima! Porem a sós, nos seus quartos,
desferrava-se á larga, sentado IÍ meza,
onde tinha sempre frades seus intimos, e

o famoso truão D. João da Falperra,
que lhe fazia estoirar de riso a boca atas­

salhada de Ieitão assado. Contavam-se
en tão livremente, na intimidade, as cm­

nicas do paço, os escandalos picarescos
da corte, apimentados com as graçolas
obscenas ou imundas, que ainda faziam
rir nossos paes: as graçolas portuguezas,
Outra especie de truão era o leigo que o

servia, rochunchudo e chocarreiro, tosco

e vulgar, àlm'ocreve de sandalias, carreiro
de escapulario. O leigo dizia que só tres

pesso�s tinham. entrada no paço: o sabio,
o santo e o bobo; mas o primeiro saía
logo desanimado, o segundo martir, e só'
o terceiro prosperava. O arcebispo, inca­
paz de malicia, meneava a cabeça, ria ás

gargalhadas, e comia os leitões louros,
nadando em molho, sobre as bandejas de

prata.
.

.

OLIVEIRA MARTINS.
�

SILVESTRE FALCÃO

•

pergaminhos, que, no proprio momento fia do Viegas, onde os seus colegas, que a
em que viu Clarinha da primeira vez" ti- esse tempo já eram em grande numero, os

rou informações a seu respeito e, porqlle f Iram procurar, conseguindo prender um.

era rica, teve logo a intensa preocupação Os restantes evadiram-se pelo telhado, sen­
de a conquistar.. . do perseguldos por alguns popula.res" que
A ambição da riqueza aproximara-os e não consegulram alcanç,a·los; devido a es�

foi essa ambição que um dia os fez espo- curidão e á chuva torrencial que caia. OS
SOS. Efetuado o consorcio. cada qual [ul- ri(,OOS dos predios vão reclamar do adminis­
a ava o outro como sua presa e, portanto, trador as providencias necessarias para que
como seu escravo. Eis a razão por que a lhes sejam pagos os prejuízos que causaram
vida de casados principiou cesde logo a e que são grandes.
ser jJar;¡ ambos eles um continuo torrnen- � Esteve nesta cidade o sr. Domingos
.to.· .'

.'
Dias Neto, de S. Braz de Alportel.

.
O caso

\ deu que falar e pouca gente = Os estudantes do liceu de Beja declara­
havia que não murmurasse daquelas am- ram-se em greve, em virtude do reitor,
biciosas creaturas, cujos corações positi- sr. Domingos Vaz Madeira, ter sido afastado
varnente dormiam na' ocasião em .que \ do servíco e mandado sindicar, estando tam­
os cerebros, deixando-se vencer pelas, ful- bem descontentes com a nomeação do ma­

gurações do oiro, negociaram o seu con- jnr sr. Viriato de Lemos para professor
trato. provisorio.
No decorrer dos dias, principiaram as' Afim de solucionar o conflito, parlin para

dissidencias a ter o cunho de manifestas ali, como delegado do. ministro de instru­
incomparibilidades, e tanto bastou para ção, o sr. dr. Franclsco da Costa Cabral,
que; a requerimento dela, seguindo-se as chefe da' repartição de instrução secundaria.

praxes do estilo e as 'rijas formalidades == Foi concedida a passagem por troca
da lei, dentro de dois mezes o Juiz da entre os. LOS sargentos de infantaria 33
comarca os divorciasse por sentença. Mas srs. Jnão Batista Leite 'e Antonio Abét, Ho-
de facto' divorciararn-se tão somente as me� Correia.

.

riquezas, porque.ra bern dizer, jamais os. '* Manuel Domingos, com vendá de car-
,

corações dos dois se tinham casado.
. nes' nesta cidade, que 'em 5 do correcte

Foi então que a sedutora aldeã com- foi preso por suspeita de passar moeda Ial­
preendeu quanto o amor valeria mais do sa, foi habilmente interrogado pelo ch-Ie da
que o tilintar das moedas. e quanto a policia e não por um guarda, como se disse,
doce poesia de dois corações irrnariados assim como também não lhe foram apreen­
pela ferça do mesmo .sentimenro deveria didos os 33 escudos, mas sim ao aprendiz
sobrepujar a comedia banal de dois seres de pedreiro Mannel de Sousa. que tarnhern
que viviam junFos,. s.em a,mor e se� espe- esiá preso, o qual encontrou 45 escudos Ial­
rança, e ambos sujeitos a impressae gro- sos no forro doma propriedade de Manuel
tesca e miseravel de se roubarem mutua- Domingos.
merite !
'. ,

= Foi mandado promover a sub·chefa
E porque assIm pensava, depOIS de ter de mllsica o musico de La classe de iofan­

aprendido. esta ��aóde lição de rnoralida· taria 33 sr. Gustavo Augusto Coelho.
de, a CI:mn'ha deitou os olhos sobre o pas- = O sr. Joaquim Mendonca foi nomeado
sado, e teve um estremecimento de r�- oficial de diligencias do 2.° oficio do juizo
m'Orso. ao correr¡lhe na memo.rla a horn- de riireito de Faro.
vel lembrança d�quela impiedosa garga- :-= Está em Tavira, acol!Jpanhauo de sua
lhada qU,e uma vez soltar� na presença esposa e filhas, o sr. Alfredi) Pires Padinba,
de Henrique, o t?1 carpinteiro, quando residenTe em Beja e que veio áquela cidads
el�, na sua boa fe, cometera a. fraqueza em visita a sua mãe.

'

de I�e confessar à� suas
_

imenções. = Já regressaram a Tavira as famHias
TInham decorrido seIs meles certos, que estiveram veraneando na praia da Abo-

além do divorcio. Um dia, muito cedo, bora..
.

notei Q':Ie se prepa,rãva uma gr?pde festa
= O vapor italiano Porto di Adalaia, que

na aldeia. As servlçaes de Clartpha ,anda. navegava para o sul, avariou-se repentina­
vam constantemente a s,�lr de casa, em;- mente, pairando por atgum tempo ao sol da

pregad,as em mesteres (1ifuent�s. pa,re- estação semaforica de Sagres. Como o ven­
cIam s!naes., de boda e eram efetlvamente to refrescasse, o navio desceu para a costa,
os preparativos das grandes bodas de Cla- cheganrlo a icar o sinal de socorro para ou-
rinha e d.o Henrique" esse pobre �apaz tros ,vapor�s. ,

,

franco, e sincero, que amda se mOrria de O porto di Adalaia seguin mais tarde pa-
amore� por

�
ela.. . ra o sul com pouca marcha mas sem sef

E fOl' entao que os fadosse ,cumprlra�. relJOc3do.
Efetuou se o �asamentO, e a Vida ,dQS dOIS

= A Comissão Organisadnra do LO Co�·
esposos tem Sido um exemp.lo �e ventura

gresso Nacional das Associações Comerciaes
e de paz, sem que a �als ligeira. nuvem .e Irlllusiriaes Portllguezas convidou a Esco­
tenha toldado o ceu anil dos seus amores. la Industri.al Pedro Nunes a fazer-se repre-
Faro. senttlr na. pl"oxima exposição' ·de trab3lbas

-' João Pedro de Sousa. escolares, que pretende levar a ,efeito.

POETAS

A TO�A OO�A OE GUITARRA
Tres cordas tem a, guitarra,
Vma de ouro, outra de. prata ..•
A terceira, que é de ferro,
Todos lhe chamam ingrata.

Ninguem faça rgmalhetes
·Com flores que hão de murchar ...

Ninguem tenh¡¡ cordas àe ouro,
Se as não quer ver estalar I

Das tres cord as da guitarra.

Só 11 terceira dá ais. , .

Bastou me um amoI' na vida,
Ulll só amor e não mais f

Quantas (olhas tem a rosa?
Quantos raios tem o sol ?
De quantas hervas do monte

. Faz o ninho o' rouxinol?

Quantas Ol1das de agua amarga,
De .tantas que andam no mar,
Quantas ondas são precisas
Para urn homem se afogar?

Dizei-me, ó rosas do monte,
E ondas que andaes. a fugir,

, ,Quantos amores se querem
Para um peito se partir?' ,

Guitlha, minha guitarra,
.

Quem as cordas te estalou?
Acabe-se esta cantiga
Aonde ° amor se acabou!

Antero Jo Quental.

C NOSSO NOTICIAn:O

do oñcios dos que lhe são gratos, depois da
hora regulamentar, tambem os deve rece­

ber dos que lhe são ingratos, não fazendo
assim dons ñlhos e doutros enriados. e bsm
assim, á irmã lia mesma, ql1e não é ali o

seu logar para responder ao publico tão
lndelica damente,

, Boliquelme, 6 de novembro de 1913.

José Gonçalves Elias Junior.

: ::><:r§§cc c

POR ESSE ALGARVE

CLARINHA era a mais
formosa e atraente rapa­
riga de 'certa aldeia de
T r a z -o s - Montes" onde
:nascera •.

Seu pae, que passava
. por ter sido um modesto
'carpInteiro dé ·Vale de

. .Pradcs,
.

tinha ido para
. ali. quando novo, atra·

• balhar numas obras da
sr," Viscondessa. Era então um rapaz ex­

celente, muito cioso dos seus deveres e

ao mesmo tempo aleare e jovial.
.-Conhecedor 'de grande numero de pro­
verbios e anexi�sr¡ a cada momento os

empregava, rendo 'por consequencia uma

filosofia propria, que áp vezes era assaz

conceitues a e digna de 'Set aproveitada.
" : Oito mezes depois de ter chegado a

essa aldeia, afejçoou-;�e do fo�ação á fi­
'lha dum comerciante dí! vinhos e azeites,

No COristitutiollel, jornal de Paris, afirma possuidor duma' riqueza que, segundo .a

O dr. Georges que nem todos os doidos es- voz corrente, era das maiores do conce-

tão nos hospitaes Vejamos o que ele diz: lho.
.

.

,

Ei essa a opinião dum alieuísta muito Este comerci aate enviuvara havia tres

competente, o dr. Legrand dá Saulle, qne anos e a filha, uma gentil mocetona de­
citava unicamente, como exemplo de aber- faces rosadas e porre sedutor, ficara sen­

ração de espirito, um grande numero de do seu unico enlevo. Queria-lhe muito e,
testamentos extravagantes, dos quses al- por isso; nem sequer a contrariava nas

guns merecem ser referidos, mais pequeninas coisas.

Lutz Cortusio, [uríscousulto de Padua no .: Um, dia, a menina Rosalia-que era es­

Alguem nos pergunta se o ex-ministro seculo XV, proibia a tOjos os seus pareotes
te o seu no,me-segre,dou ao pae os seus

sr. Silvestre Falcão estará em Tavira. e amigos que chorassem no seu enterro. O amores e as suas 'ióten'cões: «amava o car-

Qual o que?! Pois não é candidato a
que chor'asse era irrevogavelmente deser- pinteiro e pretendia casar com ele.ll E o

deputado unionista pelo Funchal? ! A es- dado. O que risse com mais vontade ficava que é certo é que o velho comerciante,
tas horas ¡;om certeza anda a percorrer seu principal herdeiro. Afora isso indicou livre ·de qhlaesquer pr�conceitos, lembran­
todo o seu circulo, afim de conhecer os

no testamento as musicas'qoe haviam de ir do-se de que sua filha, sendo rica, pode-
eleitores e para que estes o conheçam a no enterro ,danças, elc.· ria encontrar um'noivo que tivesse, pelo
ele. ,

. , . menos, uma riqueza.egual, mas lembran-
Ai não, .que hojl!' os 'deputados fiam' Um outro, WlOslow, prufessor de Cirurgia, . do-se tambem de que não é a riqueza que

mais fino. Isso de -Ser deputado e não se·
deu ordem para .q�e OIS cavalos da _sua car-

"em geral torna felizes os homens, e de
apresentar aos seus eleitores era moeda magem fossem fUZilados, afim. de nao serem

qúe <> Rocha o lial 'carpinteiro devia ser

corrente na monarquia. Presentemente é
.

maltratados por. outros donos.
, . .

um .bóm esp�so. a��ntas as su�s qllalida­
vê-los, nurria dobadoira terrível, em comi-

.

Em 1776 lI!0rreu em Londres uJn IOdl- des de trabalhador, hoo�sto e aproveitado,
éios e conferencias, todos os dias e por' vlduo q�'e tinha �2nho um� fllrtuna de disse que sim, e, ele proprio tr�tou dos
toda a parte.

. �O:OOO libras e,sterltnas. Desejando p�est�r prepara ti vos da boda.
Nestes termos, é claro que o sr. Sil- . a. Bolsa, onde tlllha ganho todo eS!le dmhel- Casados' o Recha e a Rosalia foram

vestre Falcão deve ter saido de Tavira e ro, uma homenagem postuma. constituiu sempre ddis esposos modelares sem a

anda, pela ,certa, a fazer dl'scursos no berdeir� universal� da sua fort?na um dos menor desavença. Nem por toda � f�egue­
Funchal. seus ,p�lmos, que n�o era [Iegocl�nle? com a zia houve exemplQ do! casados mais feli·
E' pelo' menos isto o que nos parece condlcao formal de Ir todos os dIas a Bolsa zes e venturoso.;, apezar do Rocha ter si-

que deve ser, e é o que ,nos consta. e de lá ticar. das dU,as ás tres. Por coisa do um pobre carpinteiro e a Rosalia pos·
� �enhuma d,eVla deixar de ,0 fazer, sxceta se suir Urri�,. avultadà,;r¡queza. ,

tivesse doellca prQvad�. Bastava um� falta Deste éasamento ,:.nasCeu.a Cl8rinha,
para � he�anca passar .para outras ma�s. O

que foi cre�,cend�' I}Ii! mf!.i0 ' de Joq�s os
herdeiro viveu como um escra�o, amaldiçoou cuidados e' desvelos, até aos vinte ;anos
a herança, 'tornou-se melancohco e acabou

essa edl!de e � 'qUt; nos a conhecemôs, al:
por morrer de spleen. tamente �g(ádos�'\ � Ma�, 8 Clarinha, que

Os testamentos em em que se veern dei- era dota'da da :-,maior belez�;,.}}()tÓlria em

xa� (eitas a animae� s�o frequentes. Em todo o cootelhqlv';( p;onto' d� '�é'r rl!ques-E' sublime todo o ideal que visa a atin- 1805, um fidalgo riCO Inglez, M. Berkey, tada por grandej.l.wn.ero <:Ie'rapazes,. quegil' a Verdade, quando procura al,J'avez da deixou ullIa pensão de 25 libras esterlinas procurava:n a to'dó; o transe conqUIstar
luta, do perigo e do sacrificio, conqllistar a quatro dos seils cães. Uma dama iogleza suas atenções e ferir-lhe o coração, tinha,
um melhoramento. deixou iO libras ao seu macaco Jocko, cinco. ,quanto a nós, um gr'¡ive defeito: era vai-

Na' senda desta ctloquista, no c aminhó Ijbras ao seu cão Shock, e ao seu gato Tib dosa de mais e possuia a ambiçã') da ri.
aureleadó da Verdade, muitos nos teem apa- uma renda, vitalicia. No casQ de morte dum ·queza.

.

recido. "
'

dos herdeiros, devia a renda passar para os Na edade que ela tinha, todas as rapa-
A humanidade, conquanto na apareneia sobreviventes, e em ullimo caso'para a filha rigas d'a sua aldeia mostravam maiores ou

seja constiluida por elementos bem seme- da defunta, «por causa da numerosa familia menores inclinações por este ou p�r aque-lhanLes, não o são na realidade. que sustentava e educava C(lm costo». le rapaz, e até al'gumas se ·tinham lá casa-
Correntes antagouistas existem bem la- Mas nem só' os inglezes teem o privi- do ou perisa.vam 'em se c�asar.

-

.

�tentes, ql1e sob fundamentaes principios se
legio destas ideias extraçagantes. Falou-se Só a ClarlOha é que nao, �orque e"otrerepelem. procurando dia a dia a expallsã'o muito em Paris, ha alguns anos, dum tes- todos os rapazes que lhe faZiam a corte,

do espirito humano, como suprema conquis· tamento milito semel�anle, feito pelo comen! n�n�hlJm deles apresentav� a grand� con"
-ta da Verdade e Civilidade. dador portuguez 'Gama Machado, qtle dei- dlçao que ela tlO�a em v1sta: QuerIa u�A' 'telegrafista de Boliqueime, de qtlem xou [Joe SUll morle varios legado.s a animaes. rapaz que fosse nco. Era esta a sua UOl-
muitos jornaes se teem ocupado, devido ao

Pelos (ios de agostu de t840, morreu ca pre?cupaç�o.
. '.

dilstlmpenho das suas funções, teem tido
perto de Chollenham um homem chamado .

Havla(na vlsmhança um rapa� que m?r­razões para a criticarem, e eu mais uma
Gothard, qne havia adquirido algum pecu- ,na çie àmores.P?r, e!a. Por COinCIdenCIa,

vez o vou confirmar.
.Iio vendendo hortaliças. O defuólo tinha era taID¡'e� carpinteiro e�gosava do �e-Conhp-ço muitos empregados publicos e
orna grande afeição por Ilm burro que ti- lh�ór �onceHo na povoaçao. Tm�a ma�,

não ha um só que cumpra rigorosamente o
nha sido seu companheiro de tra"alho du- 11ao tlOha pae, e era ele que, com .0. mo­

seu dever, e eu por experiencia propria fa-
ranle 25 anos. Nos dias de festa. comia desto produto do seu trabalho quotidIano;'

)0 e escrevo, porqlle tam.bem sou emprega· com ele á meza, servindo-o primeiro que a sustenta�a eS,sa pobre velhl�ha. Bom ra-

do publico. , Afó' d Ih d' . pa7., amIgo de trabalhar e Ime nsamentc
Quer a senhora leleorafista de Boliqneime nlOguem. ra �lI!a ren a qpe . � .

elXOU .

dD
'.

'
no testamento, eXlgm qtle os heràelrÚs sob respeIta ar.

por ter cbegado ha pouco da Chilla, cum- -

.. d' h fi
'

. Desde que· se lhe metera na cabee'a a

Pri-la? Não I pena ue per erem a erança, zessem que .... .
. C

.

h fi ;
.

•• . .

. o burro fosse adeante de todos no enterro Ideia de desposar lapn a, xaram-se. ne-
Mas se cumprISse com o seu dever regu- c 'f 't d f

. d' la todos os se.us pensamentos e parece que
lamentar para com todas as pessoas, esta- , dom u�� cap� eo � a a. \ umo a ro a

não via neS'te mundo outra cpisa mais do
va milito bem, e se não houvesse exceções 'h

asde�r o as.
_ / pa �es gr¡ aram, mas .os

aue il terra qu'e ela' pisava.
.

ainda melhor estava.
.

er, I,r s re�ls Iram'd'f progr�mab cum�lU-
•

Manifestoü-lhe' duma vez' a sua ideia e

Assim, não posso deixar de fazer a roi- �e a :�Is,�a, so c?m a I erenca o urro car
ela toda vaidade e-cinsolencia; soltou-lhe,

Dba critica e para .Lal, assino-a, para que
a por a a Igreja. me�mo na cara, ,unÍa ruir,iosa gargalhada.

v.•ex.a não esteja em duvida a respeito do Podia lá se�! SenhQra de tão gral1.de
seu autor.ma tem feil6 e faz, quando muito

A gra.-.,a aillet.a fortuna e consentir �m se cas¡::zr com um

b�m Ibe apetece, as taes e¡;;ceções, qUB co�- ¥ simples carpinteiro!,..
.sistem em receber e entregar (lfielOs depOIS .. E o pobre ràpàz, entregue ao peso do

da hora regula,meQtar.. NUlli TRIBUNAL;. seu infortunio sofreu com o maXImo res-

PO,rem, nontem, um quarto ou me,ia horá Juiz: Qual é o seu estado? peito '�ssa inj�riosa é fla-grante gargalha-
depOIS da hora, a'peteceu·lhe cU!Ilprtr o re- Acusado: Triste, senhor juiz, muito tris- da, sem todavia perder as esperanças de
,guiamento para com Mariana das D_?res �I- te:' lhe conquistar o coração.
ves, com quem, segundo IOformaçoes, nao

Jui{: -Em que se ocupa? O que faz? Passaram-se mais dois anos e um cer-
-devia ter a mais pequenina zaog:l. Acusado: Faço o desespero da. minha to dia corre,u pela aldeia a noticia de que

Pelo contrario, a senhora telegraHsta re- familia. chegava do Brazil .um sobrinho do sr.a
,cebeu do meu desditoso amigo Sebastião AI-

I Viscondessa, rapaz novo, que por quaes-
ves �aria alguns favores que_não vale ,a pe� CONT�ARIEDADE

'

quer circunstanci.a:s emigr�ra �e Portugal
,�a ,c.llar, e, em compen�açao, pdga a sua Propõem para marido, a uma donzeli- ,e te,ntou tortuna, consegUiodo Junta� d�a�,fam�la com .. _� nha formQsa, um velho arqui-milionario. duzlas de. c�ntos. Sentmdo-se bra{llelro,

Nao satl�felta com o caso presente, res- --Qlile edade tem ele? pergunta a rapa- tçve uma Ideia aferr,ada, � essa Ideia, co�-
'ponde de la a mana da sr.a telegrafista q�� riga. sistiu em mandar constrUir u�a lI�da VI�
,comprasse, um sel�, m.as que tamb�m o nao -Vae fazer 70 anos, mas parece um, ven?a no meio dum extenso pinheiral que
,f)�ndta, dlzendo �lnda: met� na c�zxa o ofi- homem'de 45• quando muito.

.

heraar:a de seus P?es: � "

.ew sem selo, que e mais mel� tostao de mU,I- -Que zanga! Preferiria que parecesse .
Clarmha, q�e ate ail nao prestara a mais

t� que paga, logo que queira que o ofiCIO
ter 100 ••• e que os tivesse realmente! hgelra atençao a nenhum dos seus ga-

sIga. lanteadores, começava agora a preocupar-
Alguns habitantes de Boliqueime, espe- se demasiadamente corn esse rapaz que,

cialme!lle aqueles que estão lega�os n�s O HERAL'PO, pelo visto, era possuidor de �er�a rique�a.
,seus Interesses, veem por este mew pedir bi-semanario republi. Não queria ela saber como fora adqutrlda
ao ex.m� sr. àiretor dos correios e telegra- cal'lo democratico" é o jornal mais estimíl- 'nem as demais qualidaàes que concorriam
fos par� torregir estas irregularidades, fa- do do povo e o de maior circulação em na pessoa do bral(,ilei1'o, esse ganancioso
,zendo cleote á sua empregada que, receben- 'toda a provincia do Algarve. fida.lgo, . usufrutu�rio de velhos e podres

Iernrel e xplosAo
Na fabrica de' polvora do industrial sr.

Manuel da Cruz Costa, do logar do Corotelo,
S. Braz de Alportel, deu-se na manhã do
dia 12 uma terrível explosão, que cau­

SI)O � morte a um rapaz de 20 anos, .H­
lho do referido industrial, e a um outro ope­
r ario, que se encontrava no mesmo local. O
estron do foi ouvido a mais de 7 qullometros
de distancia e alguns dos destroços foram
aremessados a mais dum quilometro, O
prejuízo material é graúde, ,A

A telegran�ta oe Boli�ueime,�
COM VISTA AO EX.mo SR. DIRETOR

DOS CORREIOS E TELEGRAFOS



.

.-.\ --

C HEBktDC
..

.,

. .)'. ; �

FA RICA PROGRESSO FARENSE DE L,\DRIIjHOS
MOS�ICOS

os �AIS RESISTENTES, EÇONOMICOS E EMBEL;EZADORES
wa �ICE@) BllPliœl&�'_ U)lIlgllJlI@)1 g W_¡'Vlcml @)V)_8R'0

Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços' sem competencià-Descontos aos revendedores
.

��,. t PUITO SUIUOa E 'COMP/ .... 'ARO��
, \

=====================

Ninguem mande vir de tora nem compre noutras. casas, sem primeiro visitar esta fabrica

LOTERIA
par de fogueies e eompetente sernrã», ,roil­
cado pelo celebre aprendiz de LOlula, o pa­
dre Balista, .de Paderne, o envenenador de
conciencias, ó soba roupeta: representante
duma entidade espiritual que se diz de paz
e amor, e que ele pinta nos seus discursos
corno 11m vingador, um falso Il perverso
deus e, alem de tudo isto, a missa cantada
com o . respetivo te deum a grande iustrü­
mental, no dia 16.

O roubo foi escandalosn a toda a prova
e se ponderarmos bem, veremos que os

seguidores de Cristo teem razão.. porque o

curandeiro dos sims animaes não ioruará a

operar milagres e eles verão os seus auimaes

desaparecer á .mmgua de alveitar, sem me-

dicamentos. I
,

E' o acepipe da ocasião o roubo do santo;

1
.

Quadrigesimos a. ". . . .. 2$8 O
por ioda a parte se couta ,o caSI) comi im-

'.,',' "
.. " d'd d 'Jb '

1 properi�)s e rancores ao desgraçado que on-r � Tesourana_ da M.',Ij�r�cordla cn.carrega�se,,,.de,,,,eilDet�r tod�S os pe, I ns , e bi �tes
¡ sou bulir no boueco de pau carunchoso que ou. d,e suas trações I para .1 provmcra qua�do aoompaehadas.da respeuva rmportancía e.

... -ii' de mimi lIa cabeça e-cajado 'no 'braço, ocu .
.æais 7 centavos e. inero para II porte e registo .do. correto.

pava um grande salão que bern podia ser- O nome Il resideucia ern c�raterl-l�\ bem I.eglvels.. .

vir de escola.' As lmportancias a remeter ao .Tesourelro. da 11Ilserlcordl,a po.dem ser em
,

Parece que ns festelros, apezar do santo notas, vales" cheques. urdeus postais ou valores de facil cobrança, de maneira segurá a

ter fugido, sempre querem' demoustrar a evitar extra VIOS.
." •

.
_

sua fé barriguísta, arranjando-lhe uma fesia, Aos compradl�res de D Oil IDalS bilhetes lntelros abona-se a comissao de 3 por cenío,

que servirá de gaudm aos seus admiradores, RemeteT·se listas a todos os compradores.
was arrastados sómente pela iuera de verem LbBOA, 10 de Outubro de 1913.

o seu torrão natal progredir com a mentira
calva que querem impiagir aos incautos, fa­
zendo-se passar por crentes e amigos do ve­

nerando milagreiro dos auimaes.
Muita coisa se diz e se tem dito âcerca

do roubo sagrado; uns dizem que o malva­
do fariseu que roubou o santo, o lançou da

ponte abaixo na ocasião em que passava
uma corrente grande de agua íudo finalmen­
te o

' infeliz desembarcar em Quarteira,
acrescentando os mais engraçados, que ele,
santo, se fez pescador, havendo por conse­

guinte esta semana mais abundancia de pei­
XfI, outros Oque nem mais cá tornará, VISIO

ter por aqui os seus inimigos e retirou indo
pregar a outra freguezia onde eucontre mais
apoio.
-Sr, díreror, estou a abusar da vossa pa­

ciencia do que peço me dará perdão, pediu- .

do ao mesmo tempo a fineza de inserir nas

colunas do vosso conceituado Heraldo a co­

tícia que atraz narro. O caso é engraçado e

pôr essa graça é que' eu venbo ueste jor­
Dai relatar .semelhaate acontecimento.

DA

SANTA CASA DA 'MISERICORDIA BE LISBOA
.,. • • • • 240:000800
• • • • • • '30:000800

Extração a·24 de dezembro de1913
. ,

Btlhetes a ,
_

1001>00

r-
, ....

�LiAS-;;��;;¡;H
•• ·-

Atenção !
Vende-se um bom violino, com _caixa I r Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça 'e outros artigos a

e todos os seus acessórios. Quem pre-" PRECOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
tender, pode dirigi r-se a esla redação ! como o proprio freguez poderá verificar ..

¡ Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

,¡
RUA D. FRA��CISCO GOMES, 18 a 22

,

� PORTAS ENCARNADAS �
,

.

'��������!---4."{ ••

t.0 premio
2,0 premio

O TESOUREIRO,
L • .il. de ATels.o Tdes

Arrematação
No dia 16 do corrente mez, pelas

doze horas hade continuar o leilão
dos efeitos da massa falida do co­

merciante José Martins' da Cunha,
no seu estabelecimento na ruà 1,.0
de Dezembro, pelo preço da sua

avaliação, sendo postos em praça
os que não tiverem lançadores nas

anteriores por metade do seu va­

lor.

Faro, IO de novembro de 1913
"-

O escrivão,
José Joaquim Peres.

Verifiquei :

O juiz presidente do Tribunal
,

do Comercio,
�oulé -

, Deu á luz uma interessan [e creança d o
secso masculiuo a sr." O. Maria do PUar
Coutreiras, esposa do nosso amigo e corre­

ligionario sr. �1anuel Contreiras,
.As nossas Ielicitaçêes,

Dias Ferre ra.

Editos de 30' dias
nIA HISTORICO

Novembro
13-1458-Primeiro cerco, de Alcacer Ceguer-H60

-"-Morte do infante D, Henrique na vila de Sagres.-1792
-Tomada de Bruxela� pelod france�es-1819-Nasce Fi-
.guezas-1869-Nasce em Olbllo o dr. ��tevamlde Vas�
�oneelos.-191.1-N •., ruas de Pernam}luco dá·se uma luzl­
I iTia durante 25 mioutos, arvorando os consuladJIi as respe­
tilaS bandeiras.
H-1541-Tomada da eidadede Baticalá, Al India, -Re­

jos portuguezes.-1716 -foorte de,. Leiboitz.;-4800 -Re­
"VoluÇâo dos Janisaros em Constaolloopla.-1 91 t.-Os sol­
�àdores red-amam do governo contra a iotrodução· no paiz
�8S maquinas de soldar.-O dr. Alexandre Braga sae de
lIuenos-Aires para Montevideu.

111 -1600-Morte de Keppler.-1738-Nascimento de

lIúsebell.:--17!13-Suicidio 'do lex-Rlini�lro girondino Ro­
-land, ao saber qoe sua esposa fora ¡;uilbotioada.-1889-'
E' proclamada a Repulic. nos Estados lluido� do Brazil.
-1912-4s camaras suspendtim os s�us trabalbos em ho-

-meoagem ao Brazil.

(2.a publicação)
Pelo juízo de direito da comarca

de Faro e cartório do quarto ofi­
cio, no inventário orfanologico a

que. se procede par obito de Ma-
,

nue� Lourenço Caiado, ex-morador
no sitio do Serro do Alportel, fre­
guezia de S. Braz, casado que foi.
em segundas nupcias com a inven-­
tariante Maria Aniqa Rainha, mo­
radora no ,ffit!smo sitio, 'correm
editas de trinta dias a contar da
segunda publicação do presente
anuncio no 'Diario do Governo ci­
tando o ,interessado Antonio Lou­
renço Caiado, solteiro, de maior
edade, ausente em parte incerta,
para todos os termos do referido'
inventario até, final, sem prejuizo
do andamento dele.

'

O escrivão do 4.° ofido
Francisco José Bernardzno de Brito
Verifiquei:.

.

,

O Juiz de Direito,
Dias Ferreira

CARTEIRA
F.:t1ern anos ,:

,

, ,

Amanbll, dOlniilgo, 16-0. Luiza Antonia Teixeira, D,
Antoma dd Oliveira l'ioto, D, Joana do C�rmo Brito, D. Au­
gnsta Jos.!a Fernandes. D. Emilia LuziR da Siha Santos,
João Francisco Moreira, JoslÍ Antonio Pinto Peres, Alvaro
dos S"ntos Macbado, Francisco José da Silva, João Antonio
Moreno e o menino Carlos Vieira Afonso.

Seguuda feira, 17 - D. Alice Vieira Sergio, D. Antonia
de Oliveir. Pinto, D, Joanl' da Conceiçào Peres, O. Mari ...
da Piedade Garcia, M�teus Marques Teixeira de Azevedo,
Jolio José Belchior, Antonio Filipe Taogarriaba e JOão:Ber­
nardo Henriques.·

Terca, feira, 18-0. &Iaria da Soledade Pireo, O. Ana
Ferreu:a da Costa, D, HBnriqueta Antonia dos Santos, D.
CI.risse de Jessus Cahrinba, Fr anciseo Vicente Maldonado,
Joaquim Fonseca, João Monteiro Ramada, José Antooio da

Silva, e José João Pacbeeo.
Quarta-Ieira, 19 -D. Bebiana Anta Ramos, D. Francisca

Bemardina Avilez, D. lila ria Sebastiana de Araujo Ribeiro,
D. Maria Leopoldina das Cbaga� Moreoo, D. Marillna Mal­

donado Ferreira, Jollo Balista Ferreira, JOdé Maria do�

Santos, José da Silva Camarão, Aotonio Domingos da Mata
e JoaqoilJl Antonio ¡Bailareu.,

Necrologz'a:
Faleceu em Olhão o er. dr. Triodade Peres, irmlio do

'IlOSiO ll,lli¡o ir, José Joaquim Peres, digno escri,iio de di-
reito nesL .. eumarea. I

- Faleceu 8111 Lago� o Sf. JGsé da Coala X&Ti�r.
-Faleceo em Loulé o sr. Manuel Rodrigues Corrh, qUA

foi um dos maiores comerciantes do Algarve, ageote do

Banco de Portugal e de vallaS companbias.
Faleceu en¡ Tavira a mãe do sr. Joaquim Tomaz Guima­

,rã�, elllllregado do camillba de ferro desta cidade, e avó
dos srs. Mauuel José GUimarães, teneule de infantaria .I, e

João Carlos GUimarães; alferes do mesmo regimento.
A's familias eoJutadas os uossos pfnmes.

E S T U' O A N r E S
Em casa duma senhora edosa e

honesta, aceitam-se estudantes a'
preços razoaveis.

Largo de S. Francisco n.· 51
-FARO-

ANUNCIO
Izidro Martins Caiado dá expli­

cações do curso geral dos liceus
por preços modicas. Tambem dá
explisações de escrituração

comer-¡cial e faz traducões de francês e in-
glês.

.'

Dirigir ao mesmo em Faro.

A 'C,RI SE DA
MATERNIDADE
Ó grande segredo dum parto feliz e do facil
desempenho dosdeveresdoperiododaama­
mentaçâo.encontra-se naconservação duma
bôa saude. A saude e o bemestar da crian­
ça, durante estes periodos, depende muito .

especialmente do estado da saude da mãe.

Sendo tomada antes do parto e durante
esté periodo. a Emulsão de SCOTT dis­
sipá a lassidão e ,o desanimo, habilitando a

mãe a sustentar mais facilmente a grande
crise da maternidade.

Depois do parto, a Emulsão de SCOTT·
restabelece as forças e enriquece a quan­
tidade e a qualidade do leite. Alem

disto, por meio da mãe,
.

Nl}TRE A CRIANÇA'
tanto antes como depois do parto, eprepara
assim una infanciavigorosa, forte e saudavel.
Ministrada em i�tervalos regulares dura(1te
os primeiros anos duma criança, a Emul­
são de SCOTT promove a formação de'
dentes fortes e brancos, e de musculos e

ossos bem des'envolvidos, evitando os

perigos do raquitismo, dá anemia, escro­

fula,' linfatismo, definhamento e um sem

numero de doençàs e 'fraquezas' infantis.

Vêde O peixeiro'
C0D:l o grande
peixe" no pacote.
sinal da pureza, boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.

Recomendado por to­

clos os medicos para
uso' tanto das crianças
como dos adultos.

Todas as Pharmacias e Drogarias

ve¡.'
dem a Emul­

são de SCOTT,
Representante:
A. y, S M A R T. Rua da Fabri 27, Parlo.

'; Ss aa

, ¡
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Diretor tecnico-'JOSÉ GONÇÁLVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA' TENENTE VALADIM 17

---------�--------

..ESPECIALIDADES HECOMENDAVEIS
--

(Exigir sempre o norne do preparadoc JOSE G. BANDEIRA)

'POMADA RESOLUTIVA
. Doenças em que n seu uso dá optimos

. rew�d�: ,
Plegrnatia alba dolens, linfagite, furun­

t enlose, reumatismo, entorses etc" etc. �

f Portanto em todas as doencas infíamato- �rias e. dolorosas deve sempre empregar-se �

Esta farmacia facha-se tarnbem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicarriento; preparado ou penso assetisado, para :o que

. "se -encontra fornecido' 'com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia, ,

CONTRECZE-MA
Empregado com sucesso em:

ECZE�AS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOSES

-, -COM-

Feliciano Santos, bacharêl formado em direito e adminis­
trador intenno.do concelho de Faro:

FAço saber que nesta Adrninistraçâo do Concelho, foi requerida,
, licença piar José Ramos Barros, casado, residente no sitio de Be-
natrite, freguezia de Santa Barbara de Nexe deste concelho, para es­
tabelecer uma fabrica de telha e tíiolo, em um cercado pertencente a

João Ramos Barros, situado no sitio do Telheiro da referidafreguezia,
o qual confronta pelo norte com o caminho para Benatrite, sul com ca-

I minha para propriedades, nascente com João- Galego' e poente com

José Ramos. -

Este. estabelecimento acha-se compreendido na 2.a classe da tabela
anexa ao Decreto de 21 de outubro de 1863. com a designação de mui-'
to fumo e perigo de incendio pela acumulação de combustivel, pelo que,
em conforrnidade do art.' 6.0 do referido DecretQ, são convid�das todas
as autoridades, chefes ou gerentes de quaesquer estábelecimentos e

todas as pessoas interessadas a apresentar nesta Administração" dentro
do prazo ,de trinta dias, a contar da presente data, a exposição, por es­
crito, de qualquer motivo de oposição que tiverem contra a concessão

I da mesma licença..
'

E para constar, nos termos do mesmo Decreto, foi este e outro de.
eg�é\l teor, afixados 'nos lagares designados na lei.

Faro, IO de Novembro de 1913.
I Feliciano Santos.
Está conforme �

Administração, do Concelho de Faro, IO de N<?vembro de 1913.
o amanuense, servindo de secretuio,

Joaqu£m de Sousa Dzas.

quarenta e um escudo e vinte e·
ClJICO centavos. As despezas da
praça e o pagamento de toda a

contribnição de registo
\

ficam a.,

cargo do arrematante.

São por este citados quaesquer
credor'es incertos, nos termos do
n.O 1.° do art.O 844.0 do Codigo do­
Processo Civil.

- ,

ANUNCIO
(2,' publicação)

No dia 23 do proximo' mez de
novembro, pelas I 2 hora�, á porta
do tribunal judicial desta comarca,
na Travessa Rasquinho desta cida­
de na execução por custas que a

, . .

Fazenda Nacional move contra o

executado J osé Dias, casado, divor­
ciado, proprietario, morador no si­
tio de S. João da Venda, freguezia
de S. Lourenço de Almancil.comar­
ca de Loulé, se ha de pôr em has­
ta publica e arrematara quemmais
der, o' seguinte predio perfencen-
te ao executado: Um deseseis avos r A B M;.,C I;' S
em um predio rustico no sitio de Estão amanhã de servIço as seguintes,S. João da Venda, freguezia de S. farmacias:
Pedro, de Faro, que no seu tod? Higiene, (Rua Ivens �2); Paula, (Rua
co�sta de te�ra de semear, com oh- Direita); Associação, (Rua de Santo An-·

velras e maIS arvores, no valor de I tonio).
.

o escrivão do 4.0 oficio
,

Francisco José Bernardino de Brito,

Verefiquei : '

O Juiz de Direito,
Dias Ferrei'ra.
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�sta ca�a; que é no gener? a.primeira da provincia do Algar­
ve, encarr�g_a-se de todos, .os trabalhos.mecanicos e civis, ;

. Constr.oe�-se., en,genh_ós de .• noras de todas as qualidades,
c?m a maior, ltgel:-eza, solidez e perfeição. ' i

Faze�-se -charruas de t?dos QS tamanhos, maquinas de de­
bulha.r.tmlho, co}unas, túbaria e todos os utensilios agricolas ..;

�mgu�m �elxe de .f.0111prar.'J nesta çasavistoque em
..parte

alguma do .paiz se fabricam e vendem estes, generos ·em melho-
res condições. '.
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Séde..::,_'Rua:do A-lecrim; lO-LISBOA

Representante em Faro, M'Al�UEL FRANCISCO COSTA
¡

c
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Previne o publicoque _�e,.encontrai há�ili,tada.,(epfn1elhôres"co?dições d,àiq�e afirma atitetedent� a ser-"
vir todas as familias enlutadas que, se-queiram dirigir él; esta agenciaou representantes, corno ern Olhão, An- '

tonic dos Santos; em Santa Barbara de Nexe,'Antonio 1Vlurta'�_em Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos pias Neto; -ern Tavira, Domingos 'José Soares; em Vila Real

, de s.anto Antonio, Francisco Néné; em Silvé8�. Vi¿en�e do' Çarmo; e em Albufeira, A_ntonio Marrachinho .. "

,

#

FUNERAES cmlPLETOS "
<_ " _LOCALIIlAIlES E PltEçns '

,

. l'Al.DELA DE C!\,R.,OS, F��ERAIUO�
N.O f"':"":Urna de mogno, caixão ' ,

" ¡ �- '

'
'

FARO .••..• , 98$000 rpis. Designação das localídades' Ca'rro'.' Berlinda , Carro fune- Carro. íune-:

de chumbo. carro funerario de OLHÃo', SA'NTA BARBARA, e ESTO!.,. 100�OOO réis,
I funerario funeraria rurio de 2.0. rario de 1'"e

1.a, berlinda Iun-ra na , eca de LOULÉ, S,'BRAZ e FUZETA :' 108�OOO reis, (SÓ por 24 horas) "á mão para tudo e berlinda e berlinda
. La. na egrpj� ÜÓ em Fàro), ALBUFEIRA ' ::. ; .. 11'.l�OOO"TPis'

'

__
'

1- _. _

pano de cruz de 1.', cera, ho- TAVillA. ' , ...• '. . •••••• , ••••••. 11 R�OOO reis.
mens precisos para o tuneral , SILVES'e VILA REAL •••• 1.•..• ,.,.: 130�OO:O réis. FARO e arredores-.•• , ••• . •.•• :
despacho do enterro, borlas' " " , .",

. I' T

para convidados, ele, ,\ "J 'i.

.
1;

,.

,9¡P000 10$,000 15$000

"I. N.O i-Caixão ue 'veludo

liSO.,!
FAIIO 18�OOO rérs-

berlinda para tudo do funeral OLHÃ!), SA NT A BARBÁ RA. e ES'fOI. • ,. 2��00,O r�ls'
DáS mesmas cODdlçOes sem LOULE, S. BRAZ e fUZETA. '. ' " •.• ,," 26.$900 reis'

;¡ ;. eça. TAVIRA
" ,

36�000 réis-
:i·

W�¡ ;

x- 5-Carro lunerario á mão,

!
'

, !11 . caixão de paninbo ¡t3ufré, \la- FARO.. . • • • • • • . • • 12ftO' 00 "

"I � no da.eruz de 2.', sem eça na, ,

•. ', •.•• . • . • . • • • • IP l'els.

I·
¡g� rgl'ej.,

"

. '. Urnas de-mogno para adultos, desde 35bJOOO a, 25Q$OOO
.' ,.N,06-Carropobre,caixãoliso,\, "

",

"

-- "'réis.,
.

" '1 bomen�, etc. ()'Só em preCarIas ¡ FARO .•.•• ; •.•••
, •••• " •••

,' ,

•• 5$800 réis.
Ditas., p'ara menores, desd� ,,7.q[OOO. a 54$000. r,éi,s.

,

'

'.;
clrcuns anClas. \

,'. qp., '

. N.O 7.,.,.Carro pobro, caixão liso,

�
.

." Caixões" pa ra. adultos" desde 2$700 réis, e para menores".

piotado por dentro, homeos. ,FARO : ��900 réis., 'desde 800 réis.
etc.

,

, æos enterros llrandes U6d� hauf1t um f�re550 llm nuíR urna moldada ou um urdida d� iuais uma berlinda
1 � PREÇOS FIXOSE

.':,':A1't,ença-9' II
E�co,ntrando um anuncio no Algarve 'do meu ramo d-e negocio,tenho. pOI' cle'vp.r informar o pnblico de que es­

,sa casa não tem os preparos que anunw\ a lião ser que conte com a minha C:.Lsa como sendo dele. Esse anun-

cio só foi feito com o fim de desorientar o publico e fazer mal a esta cas;.¡; que tanto leUI evitado abusos

nestas círcu'nstancias, Iloga-8e ao .pnbllco o obscqtRio de -se I,nform�r da "erdade,
'" �.

I

�iã.�,��.
I,

,

I
'

)

LAGOS e MONCliIQUE: .:...... /

31000
31%500

'

"'000 IOLHÃO. ESTOJ. SANTA BARBA­
.
RA, ALMANCIL e PECHÃO ..• , . 6�000 10tO,OO

- I '
15$000.

,

\
FA RO, •.•.•.••. '. • ....•••..•.••• , ,70'¡¡OOO' réis.

No '2 N ¡j'
- OLHÃO, SANTA BARBARA. e ESTO!. .•.• 75foOOO reis.

, -:- as mesmas con lçoe�, LOULÉ S. BRAZ e FUZETA. � . � ••.:....'. 801000 'réls
substítutsdo a urna por cal-

(
,

"

xão dé 'veludo dourado.
ALBUFEIRA ..••••.•...•.•. " ••. "', ,. 8UQOO r�ls,

, '

TAVIRA ........"................. 90i)000 reis.

',' SJLVE� e VILA REAl. .•..••••••• :.. � 110$000 reis.
s. BRAZ. LOllLÉ, MONCARAPA­
ÇBO e FUZETA. " ., .••.....

,,, N.O 3-Nas mesmas condicões,
sem caixão de chumbo.

•

ALlllJFEœA, BOLIQUEIM& e TA-
VIRA ..•..•.. ' ..•••.•....•••

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN­
TO ANTONIO,

.

CASTRO-MARIM,
LAGOA. SILVES e PÊRA .... '"


